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O Simbolismo, movimento literário iniciado por Charles Baudelaire na França em meados do século XIX, tinha como uma de suas principais marcas, a busca pelo brilho do inconsciente, exaltando as “paixões”, enrijecidas por uma libido frenética e perturbadora, concebendo o alicerce de um lirismo paliativo na busca da compreensão de uma estética de escritura que exaltasse a perfeição da fantasia mental, como um exílio para as frustrações humanas, em oposição à grandiosidade e valorização do corpo, do Naturalismo e no rigor factual do Realismo.
João da Cruz Sousa, fez de sua poesia um condizente de critica, a uma sociedade enrubescida por elencar um padrão de comportamento centrado no controle das relações sociais entre brancos e negros, isso pode ser percebido em poemas como, “Lésbia”, “Braço” e “Sentimentos Carnais”, de sua obra “Missal / Broquéis (1998, SP), onde “o professor do inconsciente”, tem sua intelectualidade centrada em denunciar os prazeres da carne, não como sendo a sexualidade, uma gama de heterogeneidade entre as pessoas, e sim laureada como uma voraz fonte de discriminação, engendrado no branqueamento da população e na desvalorização de um pleito de sociabilidade pluralística de existências humanas em torno de um mesmo espaço urbanístico.

Em vista da sua condição de cor, seus escritos foram um prolífero feltro, em denunciar às limitações de ascensão sócio-políticas de crioulos e negros, impregnados a inferioridade de sua condição humana pelo racismo, engrandecendo o apelo a uma poética que almeja subsídios estruturais na natureza dos “desejos”, em um translado em enfatizar a busca incessante de realização de um prisma sexual centrado em quase que toda sua totalidade no abstratismo do pensamento humano
Os objetivos dessa comunicação é traçar uma linha de debate, entre psicologia, poesia e gênero e mostrar como Cruz e Sousa conseguiu entrelaçar uma linha de análise social, enaltecendo “o racial e o sexual” como tramites de crescimento “Individualista e Existencial”, e concomitantemente, de decadência dentro do capitalismo liberalista do Brasil nos seus primeiros anos de república, descrevendo os abusos de uma burguesia em dificuldades em aceitar a abolição institucional e moral do regime escravocrata.

Utilizando de autores como Afrânio Coutinho, Adolfo Casais Monteiro e Ivan Teixeira, que estudaram como a poesia pode vim a ser protagonista de compêndios históricos, contando com o subsídio de Michel Foucault, Eric Fromm, e Gilberto Freyre, que destacam o papel do corpo, inconsciente e do sexo, como pólos de estudos sociológicos e psicológicos, pretendemos elucidar uma interdisciplinaridade entre diferentes ramos do conhecimento como a arte e a psicologia, possam vim a contribuírem para a arquitetura de trabalhos étnico-culturais sobre os gêneros heterossexuais, tendo como base teórica arquejante a literatura.
